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O livro Novas tecnologias no contexto educacional: reflexões e relatos
de experiências  foi escrito a dez mãos e resulta das análises feitas
sobre a experiência empreendida pela Universidade Metodista de
São Paulo na introdução das NTICs – Novas Tecnologias de
Informação e  Comunicação (NTICs) na educação, presencial e
a distância. Foi organizado por Edna Maria Barian Perroti,
docente do Curso de Mestrado em Educação, e Jacques Vigne-
ron, docente do Programa de Pós-Graduação em Comunicação
Social. Os dez autores, todos do quadro de docentes da Umesp,
demonstram em seus textos profundo compromisso com o
projeto pedagógico da instituição.
Após breves palavras dos dirigentes da Umesp e uma
apresentação da obra por Edna Maria Barian Perrotti, Jacques
Vigneron inicia a discussão da temática tratando da formação
docente em Educação a Distância (EAD). Destaca o autor que
“a formação deve preparar os professores para a inovação
tecnológica e suas conseqüências pedagógicas” (p. 20). Para ele,
as universidades que não ingressarem na EAD não estarão mais
na ponta do ensino. Para que a instituição possa ter sucesso na
nova empreitada, são necessários “planos sérios de formação
permanente e que integrem prioritariamente a capacitação à
docência em EAD nesses programas” (p. 21). No decorrer do
primeiro capítulo, Vigneron vai apresentando as ref lexões
213
construídas a partir da experiência obtida com o curso de
Introdução à Docência em EAD, elaborado para preparar
docentes da Umesp e de outras unidades para planejar e admi-
nistrar cursos de EAD.
No segundo capítulo, Lindamir Cardoso Vieira Oliveira
discute se a implantação das NTICs no ambiente escolar pode
realmente propiciar inovações da prática pedagógica e da cultura
da escola. Partindo de um referencial teórico educacional
bastante consistente, ela discute a necessidade de a escola
aprender e refletir sobre suas práticas rumo à construção de uma
organização social crítica, criativa e cidadã. Destaca que “a meta
que nos é colocada é a conquista de uma escola com uma
estrutura em que as inovações não sejam prescritas, mas plane-
jadas, implementadas, avaliadas pela equipe escolar, adaptadas a
sua realidade” (p. 49).
Na continuidade, o coordenador do CEAD - Centro de
Educação Continuada e a Distância da Umesp, Luciano Sathler
Rosa Guimarães, salienta alguns desafios que a gestão das NTICs
traz para as instituições de educação básica e superior. Ele parte
da premissa de que “é preciso ter em mente que a essência da
discussão sobre a inserção das NTICs a serviço da educação não
está nas tecnologias disponíveis, mas sim nas mudanças no
processo educacional que pode advir” (p. 58). O autor também
expõe os princípios que basearam o desenvolvimento da EAD
na Umesp, que, segundo ele, são frutos de um trabalho coletivo
e democrático.
Daví Nelson Betts, autor do quarto capítulo, examina a
caminhada institucional da Umesp no que se refere à introdução
das NTICs. O texto parte de uma visão histórica, abordando as
propostas e ações tomadas no decorrer dos anos, destacando
algumas atividades desenvolvidas para concretizar o objetivo de
prover os melhores ambientes de ensino, aprendizagem e trabalho
para os envolvidos com a instituição. O autor conclui dizendo que
“evolução, criatividade e inovação devem nortear estas realizações,
fomentando uma cultura baseada em valores como integridade,
confiança, abertura, respeito, diversidade, trabalho em equipe,
compromisso com o aprendiz e aprimoramento constante da
qualidade, norteada pelos princípios ético-cristãos” (p. 93).
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 “Mediação e negociação de sentido: uma aproximação da
educação e comunicação em EAD” é o título do capítulo escrito
por Nanci Barbosa. O referencial teórico, com boa fundamen-
tação, parte dos estudos culturais e busca uma inter-relação entre
educação e comunicação, com o objetivo de refletir sobre como
aproximar estes campos e desenvolver processos significativos para
os sujeitos envolvidos em cursos de EAD. O texto também
apresenta alguns resultados obtidos em uma pesquisa de recepção
empreendida pela autora com alunos de EAD. Em suas consi-
derações finais, Barbosa considera que, em um curso a distância,
“o aluno tem muito a contribuir, porque afinal a aprendizagem é
dele. É, portanto, fundamental ouvir o que ele tem a dizer,
aceitando o olhar que ele traz, ouvindo-o e possibilitando a ele
participar dos rumos da sua própria formação” (p. 112).
O quinto capítulo também enfatiza a EAD. Nele Edna
Perrotti faz um relato da experiência que a Umesp teve com
cursos de produção de texto on-line. Em suas reflexões ela destaca
que, “recorrendo a uma linguagem mais afetiva, mais interativa, o
professor dos cursos on-line pode exercer seu papel de orientador,
dialogar, ter um contato mais próximo com o participante, fazer
com que aquele que está a distância se sinta à vontade para fazer
perguntas, esclarecer dúvidas, expor seus pontos de vista, defender
suas idéias” (p. 132). Parece que se devolve ao aluno a
possibilidade de construir o conhecimento sem medo de errar.
Ricardo Crepalde utiliza o sexto capítulo para relatar o
processo de implantação de um sistema de suporte ao ensino
presencial pela internet na Umesp. Salienta que, “muito mais que
criar uma cultura ou avaliar alternativas, este tipo de experiência
deve buscar melhorar o processo ensino-aprendizagem” (p. 135).
O autor avalia como foi o processo de disponibilização de uma
plataforma tecnológica para apoio às aulas e faz uma avaliação
inicial dos resultados.
Para tratar sobre os “Caminhos da EAD na Metodista”,
Eduardo Penterich aborda especialmente o curso de Introdução à
Docência em EAD, oferecido pela instituição. Além de historiar a
EAD na Umesp, delineia suas perspectivas, salientando que “a
escola e os professores, se vão ter alguma função nesse novo
modelo, será no sentido de criar ambientes de aprendizagem em
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que os alunos possam ser orientados, não só sobre onde encontrar
as informações, mas também sobre como avaliá-las, analisá-las,
organizá-las, tendo em vista os seus objetivos” (p. 153).
Tutoria é a temática introduzida por Aparecida Ribeiro dos
Santos no sétimo capítulo. A autora apresenta sua experiência
como tutora no curso de Introdução à Capacitação Docente a
Distância da Umesp. Suas reflexões partem da concepção de que
a EAD é uma nova forma de aprender a aprender, capaz de
transformar as atividades sociais, culturais, econômicas e educa-
cionais. Baseando-se em depoimentos de alunos, Aparecida esboça
uma visão do tutor na EAD: ele “passa a ser uma bússola,
portanto precisa indicar aos seus alunos aonde quer chegar. O
tutor de EAD precisa estar plugado com as inovações devido à
rapidez das mudanças no mundo contemporâneo” (p. 166).
Luciano Venelli Costa trata, no capítulo oito, sobre a
tradução e adaptação cultural-pedagógica de uma ferramenta de
qualificação tecnológica para docentes. Seu texto analisa o
processo de tradução, avaliação, adaptação e lançamento no
Brasil de um material para capacitação tecnológica de profes-
sores, elaborado por uma empresa canadense e adaptado por
uma equipe da Umesp.
A obra se encerra com a apresentação de nove resumos de
dissertações e teses apresentadas na Umesp entre os anos 2001
e 2003 e que tratam sobre NTICs no contexto educacional.
Dependendo do conhecimento que o leitor possui sobre a
área, o livro pode não acrescentar muitas novidades teóricas. Pelo
fato de ter sido escrito a dez mãos e versar principalmente sobre
a experiência da Umesp, encontram-se algumas repetições nos
artigos, embora com vieses diferentes. Entretanto, por se tratar
de uma obra que apresenta importantes reflexões sobre a prática
da instituição na introdução das NTICs no contexto educacional,
presencial e a distância, certamente é um referencial de destaque
para profissionais que lidam com os campos da comunicação e
educação e suas inter-relações.
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